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muito insignificante é a acção desta causa na producção
das molestias, se ·compararmol-a com a hllmidacle, o
calor, e falta de renovação do ar, cuja acção é manifesta­
mente superior nos encouraçados á que deve exercer
em os navios de·madeira.

Bordo da fragata encouraçada Lima Ba1'f'OS, em
Curusú, no Rio Paraguay, 21 de Julho d(l :18li7.-Dr.
Pamphilo .Manoel Freire de C(l'rvatho.
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Respondendo ao ameia de V. S., da tado a 1.3 do cor­
rente, em que pede por escripto minha opinião sobrc
as causas de salubridade, ou de insalubridade dos en­
couraçados, cumpre-me informar, que sinto não o poder
fazer, como desejava, pois tendo apenas dous mezes in­
completos a bordo do Silvado (primeiro navio desta
ordem, em que embarco), não será este tempo o ne­
cessaria para bem apreciar, e discriminar as causas,
que podem concorrer para alterar seu estado de salu­
bridade, com tudo, tomando na devida consideração, e
a 1'atione as moles tias, que têm reinado a bordo, depois
de minha nomeação, vou expô r a V. S. a. causas, que
julgo motoras, ou que têm concorrido para a apparição
de taes moles tias, causas estas, que são dependentes,
umas do nav ia, como sejão a falta de ven tilação, e luz,
que traz comsigo humidaue, phenomeno este, que se
augmenta nos dias chuvosos, visto como a agua, que
penetra pelas torres, e pelas escotilhas, e que se depo­
sita no porão, ainda que todos os dias, por meio de
bombas apropriadas se esgote, fica ainda alguma quan­
tidade, que augmenta este estado: a ventilação faz-se.
pelas portinholas das torres, e pelas escotilhas, parte
das quaes estria quasi sempre fechadas por grades de
ferro, ou quarteis de madeira; essa ventilação é insuf­
ficien te para renovar o ar viciado das torres, e das co­
bertas, que é pequena para a guarnição, e que tambem
serve dc enfermaria, vendo-se assim obrigada a dormir
no convez, ou pt'ocurar a parte inferior das torres, que
fica corresponden te ao porão, concorrendo ainda o gráo
de temperatura proveniente das caldeiras da machina,
quando acesas, e ainda seria peior, se tivesse este
navio, como os outros encouraçados, o fogão na coberta;
a luz fornecida pelas escotilhas, c torres, não é sulfi­
ciente para diminuir esta humidacle, e a escuridão é
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tal, que torna- e preciso, ainda nos dias mais claros,
luze, quando se tem de trabalhar nos porões, e paioes
de munições.

Os materiaes de con trucção, que são quasi todo me­
tae, e portanto bons contluctores de calorico, fazem
com que as mudanças bruscas de temperatura se re­
flictão no inlerior do navio, e augmentem com a falla
de luz, e ventilação, o 0Táo de insalubridade: e tas são
as causas inherenles ao navio, devidas em parte ao seu
malerial, e á sua con-lrucção e-pecial; porém, compa­
rando-as com o quadro nosolorrico deste navio nos dous
mezes, em que aqui estou, não posso deixar de altribuir
sómenLe a estas causas, por mim expostas, o desenvol­
"imento das molestias, que mais tem soITrido a guar­
nição do' Silvado; molestias, que Lambem são depen­
denles em grande parte do clima, e da localidade, e
assim como as nações têm cada uma um solo de natu-·
reza, e dISposições especiaes, estando collocadas debaixo
de uma latitude dilIerenle, tendo ernam um clima di­
verso, devem ser a[fectadas de moles lias proprias a cada
uma dellas; é assim que vejo o cholera-morbu reinar
constantemente nas mal'gens do Ganges, a pe le ser­
endemica no EO'ypto, as moles tias de pelle atacarem os
habitantes dos lropico.. , a Inglaterra, e a Hollanda for­
necerem mui los calculosos, a tísica pulmonar, as
molestias glandulares, as febres pel'iodicas, a molestias,
que têm sua séde nas vi ceras abdominaes, lornarem­
se muito frequentes nos lugares baixos, e lmmido , do.·
que nas montanhas, e para prova do que exponho, noto­
que as molestias, que têm figurado nos mappas esta­
tisticos do Silvado, como sendo as que mais avullão a
bordo, são as febre intermittentes, a dlarrbéa, e o es­
corbuto; moles lias estas, que não têm por causa só­
menle o modo de construcção do navio, porém em.
grande parte o elemento paludoso, a agu:l. do rio, que­
além de conter sl1bstancias animaes, e vegetaes em
putre[acçâo, e em susp.ensão, contém tambem principios
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alcalinos, e alinos, em dissolução; o escorbuto, que
veio sulJsLituir, ou reinar de parceria com o cholera­
morbus, não póde ter por cau a, senão a Jmmida.de, e é
concordando com a opinião <lo Dl', Dancei, que diz: «01'­
« dinariamente a emanação dos pantanos, das margens
« do rio é muito malfazeja, é ahi, que reinão ordina­
« riamenLe lie uma maneira endemica as febres lnter­
i mittentes, é na sua v~zinhança, que se enconLrão
« estas <lüsgraçadas constituições, cheias de lympha, e
« de tmmores, e não é raro ver-se as alIecções escro­
" pllUtO as, e e, corbu ticas. p

Emum é ó á humidatle, e á estação, em que estamos,
que posso attribuit' a apparição do e corbuto na E qua­
dra, porque ao usa continuado de alimentos salgado, e
de má qualidade, a que muitos dão grande importancia,
eUa não tem estado ujeita, e ainda mais estou levado
a crêr, que a humidade, e 'istente a bordo, e na atmos­
pllera, seja a causa unica, poi qU,e em tempo de verão,
em que elta era em menor quantidade, não se deu um
só caso de~te terrivel mat, em que o homem as iste á

ua destruição, e ainda mai , quando doentes, que es­
tiverão ~ubmettido a um tratamento racional, e a uma
alim ntação reconstituinte, jámais potlerão obter me­
lhora , sem que se retirassem da Esquadra para o Hos­
pital de Conieutas, podendo-se antes aLtribuir seu
restabelecimento á mudança ele localidade, do que aos
meio aUi empregados para debellar o mal, assim nos diz
o di tincto Medico pratico Dl'. Baglinque, quea conselha
a mudança ele lugar, onde exist~, o fóco de infecção,
como po.r si só capaz de fazer parar o desenvolvimento
da moleslia, que Lem zombado dos medicamentos o
mais apropriados, e da medicação a mais racional; é
ainda o facto da epidümia <lo escorbuto, que reinou no
Exercito Francez da Hungria, aliás bem alimentado, e
bem vestido, em que o Dl'. Stramer 010 tirou resultado
algum <la merlicaçelo anti-scorbutica, nem das plantas,
que o,' lo li1'03 de Berlim lhe enviárão, e que, ó a mu-
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danç:! de acampamento, isto 1\ só a mudança do lugal'
L10 fóco pôde fazer elesapparecer.

Ainda remontando-me á., febres intermittentes, e ás
diarrhéa , moles tia. endemicas neste paiz e nesta loca­
lidade ( tanto que os habitantes, conhecedores desses
males, a que chamão chucho, e puio, têm abandonado
completamente este ponto, conservando apenas rancho~

de palha, onde se abrigavão pequenas guardas, que re­
cebião o, impol'te dos navios', que subião o rio, poli­
ciando-o tambem), tenho visto, que doentes, cujos
accessos, apezar das elevadas dóses de sulphato, e vale­
rianato de quinina, de arsenico, e até mesmo da quina
unida ao rhuibarbo não tem curado, apenas mudando
de typo, e que só á mudança de localidade, onde ex.istem
os elementos palustres, tem feito <lesapparecer estes
acces30s, e até recuperarem a saude já um tanto alque­
brada pela duração da molestia, e essa mudança é aeon­
. elhada pelo vellto de Cós, quando diz-ln longis morbis
solmn 71Utlare.

Além das causas já expostas, ba ainda ou tras filhas
das mudanças bruscas de temperatura, pois em um
mesmo dia, e em horas ditTerentes marca o thermome­
tI'O diversos gráos, acon tecendo serem as noi tes quentes,
as manhãs frias, e vice-versa. Commetteria uma grande
falta, se deixasse de prestar grande attenção para as'
c:J.usas dependentes da acclimatação, da alimentação, da
mudança de vida, do serviço inherente ao marinheiro,
principalmente em tempo de guerra; e assim é, que
sendo toda a guarnição do Silvado, composta em grande
parte de marinh'eiros recrutas, e de crianças, filho~

quasi todos do interior de nossas Provincias, bisonhos,
submettidos a uma alimentação, quasi' toda ditIerente
da que ontr'ora tinhão, conservando ainda recordações
bem vivas ela Patria, do lar domestico, onde talvez dei­
xassem entes bem caros ao coração, pai, mãi, irmãas,
a quem servião de arrimo, e protecçao contra a miseria,
e prostituição; empregados em exercicios continuos
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das diversas armas, fazendo sentlnellas, e rondas em
noi tes humic1<'ls, e chuvasas, sofJl'endo o etTei to moral,
que experimen tão soldados novos an te. um inimigo trai­
çoeiro, tutIo isso tem feito, c@m que ella· pague um
tributo penoso, que todos sa tisfazem em maior, ou
menor escala, e ePl condições melhores.

E aind:t a agua do rio, e a alimentação unidas á en­
demia, a que pres to grande consideração para explicar
os casos de diarrhéa, que ao principio fizcrão tantas vic­
timas, e que diminuirão (sem ter cessado) depois que a
guarnição a ellas se habituárão, e que alguns Comman­
dantes zelosos da satide de seus commandados, fizerão
encher os tanques da aguada, obrigando assim as suas
guarn ições a beberem, depois de es tal' alguns dias de­
positada, e uma prova é, que os O[iciaes, que são mais
cuidadosos em prover-se de melbor agua, e de boa ali­
mentação, mesmo porque dispõem de meios pecuniarios,.
que o marinheiro não dispõe, poucQ so1Trêl'ão. As outras
molestias, que figurão no quadro estatistico <.lo Silvado
dos mezes de Maio, e Junho, não podem ser attribui­
das, senão ás causas supraci tadas.

Sinto não dispô r de tempo para apresentar um tra­
])alho, como desejava, de intelligencia robusta, e de
illus tração, como a de V. S., e da pra tica baseada nas
estatisticas mensaes, que como Chefe de Saqde recebe
de todos os navios da Esquadra, para poder estabe­
lecer o gráo de salubridade, e de insalubridade não s6
do Silvado, como dos ou tros encouraçados, o parallelo,
que existe entre estes, e os navios de madeira, questão
esta ainda tratada na Europa, porém creio, que pela
pouca experiencia, e pelos factos, que se têm dado na
Esquadra, e pela diversa construcção dos navios, não
se poderá ainda chegar a ponto de se dizer, e até mesmo
concluir, que os navios encouraçados sejão menos sa­
lubres, que os de madeira) porque a epidemia do cho­
lera-morbus, que reinou na Esquadra, justamente.
nestes ultimas navios, fez muito maior numero de

62
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victimas, do que naquelles, foi assim que o P1'ince:a,
Panwhyba, Magé e Bibel"ibe, navios de madeira, soifrêrão
muito mais, no entanto qne no Barroso, Colombo, e
Bahia, navios encouraçados, houvel'ão poucos mortos,
dando-se o mesmo com os outros, soITrendo mais o
Cabral, Herval, Silv.ado e Dima Barros, que ainda com­
parados com os navios de madeira, já mencionados,
estão bem longe de chegar á cifra, a que elles attin­
girão: verdade é que não posso chegar a esta questão,
que SÓ'o tempo póde dar, por me faltarem dados esta­
tisticos baseados nas observações, porque as guarni­
ções deste, e dos outros encouraçados fazem sua estada
quasi sempre no convez, o que não aconteceria assim,
se estivessem encerradas nas torres, casamatas, e co­
bertas, como aconteceu com as guarnições americanas
na ultima guerra civil, que, sempre a postos, soifrêrão
tanto, que o Conselho de Salubridade Naval, baseado
nos dados estatisticos, foi de parecer, que alIas fossem
mudadas todos os seis mezes; conselho este, que está
sendo hoje seguido pela velha Inglaterra, e pela belIi­
cosa França.

Sinto, como já disse, não disp6r dos meios, que a
sciencia, e a pratica aconselhão para. chegar a poder
garantir o gráo de salubridade, ou de insalubridade
dos encouraçados, levado apenas pelo tempo, que tenho
de embarque nesta.s novas machinas de guerra, posso
apresentar as causas, acima expendidas, como as unicas
motoras.

Bordo da corveta encouraçada Silvado, surta no rio
Paraguay, em frente a Curusú, i6 de Julho de i867.
-Dr. Luiz Carneiro da Rocha, 2.° Cirurgião do Corpo
de Saude da Arruada.
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Em cumprimento elo officio de V. S., datado. de
i3 do corrente, em que consulta minha opinião por
escripto á respeito das causas, que concorrem para
a salubridade, ou insalubridade uos navios encoura­
çados; tenho a dizer, que sinto muito não poder sa­
tisfactoriamente responder á esta questão, talvez a mais
importante para nós, que temos por habitação estes
na vios, e que cuidamos de promover os meios para
a conserva ção ela sa ude Jas guarnições, removendo
todas as causas morbificas, e tratando de empregar os
dad03,que nos fornece a hygiene: considerando a questão
de tão grande importancia, de modo que a sua res­
posta deve servir de bas'e ás regras hygienicas, sob
cuja influencia as guarnições devem viver a bordo
destes navios, é precis.o para ser convenientemente
elucidado, um estudo apropriado, e comparativo dos

I navios encouraçados, de seus di versos systemas, e
modos d.e constl'ucção,estudo, que me é impossível fazer
por deficiencia de meios; assim não podendo dar uma
resposta, que satisfaça a questão proposta por V.. S.,
aLtingir o seu grande alcance, limito-me, para cumprir
um dever, a fazer algumas considerações geraes, que
têm appticação ao as umpto, e dizer algumas palavras
sobre as conLlições hygicnicas do encouraçado Bahia,
onde sirvo a nove mezes.

A bygicne naval prende-se de tal modo á cons­
trucção naval, que estudar as condições de salubridade,
ou insalubridade ele um navio é conheêel-o desde o es­
taleiro, ex.aminar os materiaes, que entrão em sua con­
strucção, suas disposições internas, e compartimentos,
e os seus diversos systemas; assim como, diz Fon­
sagrives, os anatomistas, antes de proceder á descripção
dos orgãos, que constituem a economia humana, es­
tudão seus elementos, assim tambem, quando se trata
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da hygiene naval, eon vem examinar os ma tel'Íaes <1e
eonstrucção do n:lvio antes de tratar da salubridade
de suas partes.

O empreITo dos bons materiaes na eonstrucção de
um navio muito contribue plra a salubridade dcIle;
do pouco cuidado na escolha dos elementos, que entrão
nas construcçães navaes, e principalmente da má es­
colha das madeiras, tem re ultado o apparecimento de
moles tias em navios, onde não erão ella,; esperadas pela
ohservancia a bordo de muitos preceitos aconselhados
pela hygiene: em Navarino, bem que, as gual'Jli~ães

dos navio') francezes, ob as ordens do Almirante de
Rigny, erão convenientemente nutridas, o escorllUto
as poupára; ó o navio Almirante, bem que tivesse
duas vezes mais carne fresca, do que os outros, era
dizimado pela affecção; o apparecimento da moles tia era
attribuido á humidade da madeira empregada no fa­
brico do navio, e á sua rapida construcção.

Conhecidas as qualidades dos elementos, que compõe
um navio, importa conhecer a -natureza deU s.

Até a época recente empregava-se SÓlllcnte as ma­
deiras, COlll@ elemento - principal das construcçães,
depois de algum tempo porém tem- e u'ado tambem
do ferro, que bem substitue a madeira; entretanto
os navios, feitos deste metal, apresentão condição hy­
gienicas outras, que as dos navios ele madeira.

A grande conductibilidatle do ferro ,determina nos
paizes quentes uma temperatura in upportavcl no in­
terior dos navios, e nos paizes frios submette ao con­
trario as guarnições a um fl'io intenso.

E' porém á consideravel conductibilidade deste metal,
que Fonsagrives attribue esta humidade, que impregna
tudo a bordo dos navio de ferro, cujas amuradas,
exercendo sobre o ar interior a acção frigoriOca, que
osolo resfriado durante as noites ele estio, exerce sobre
o ar livre, cobrem-se continuadamente de grande humi­
dade. Mas se em um navio ele ferro ha f) inconveniente
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da mudança rapilIa da temperatura interior, e lIa grande
humilIade, no na via de madeira, ainda que se observe
em sua construcção todas as precauções para uma
salubrilIade futura, ha um traballlO continuado da
decomposição vegetal, activado pelo calor de uma
atmo phera limitada, e' pelo contacto de uma agua
carregada de s~lb' tancias putresciveis, como dizomesmo
Fonsagrive .

A applicação das regras gljraes de hygiene, que são
observadas em todos o espaços limitados, que têm
de ser ha1.Jitados por um grande numero de pessoas,
accommodadas ás condições de navegabilidade, eis o que
re ta fazer depois d con truido o navio.

Dividir o interior do navio, de sorte que os seus
compartimentos tenhão a capacidade proporcional do
numero de pessoas, que tem de occupal-os, estabelecer
o prompto l'enovamento do ar interior, e a facil en­
trada da luz por vias de communicação entre o exterior,
e interior do navio, promover o meio para a 'neutra­
lisação da humidade, e a de 'infecção, ou rejeição das sub­
sta'ncias putresciveis, empregar os diver os processos
de limpeza, tae são os principaes cuidados hygienico
que, juntos aos de construcção, servem de ba e segura
á alubl'iclHle futura de um navio.

Depois destas breves considerações, passo a dar uma
noticia rapida do encouraçado Bahia.

Todo de ferro, com 1.2 pés de altura da quilha á
borda, do qLlaes 9 1/2 se acbão suhmersos, o encou­
raçado Bahia tem um convez corrido de pôpa á prôa,
cuja extremidades term,inão por dous pequeno cas­
teUo', onde e tão collocadas as latrinas do navio, uma
pequena casa hexagonal, e uma torre circular de tres
braças de diametro, contendo dua' peças, occupão uma
parte da metade anterior do convez, nove grandes
escotilhas, e algumas outras pequenas communicão o
ambiente com o interior do navio, e são destinadas
á entrada do ar, e penetração da luz; tl'es tabiques
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de madeira dividem o interior do navio em quatro
partes, que se communicão por pequenas portas de ferro,
que se fechão, quando ba necessidade, por meio de uma
alavanca dentada, estas portas, fron teiras umas ás outras,
estabelecem uma columna não interrompida de ar
desde a pôpa até á prôa do navio, (duas destas partes
são destinadas para alojamentos das pessoas de bordo:
a primeira da pôpa, que é occupada pela Camara do
Commandante, e alojamento dos Oificiaes, é bem es­
paçosa, sua ven tilação se faz por tres grandes esco­
tilllas, por onde penetra bastante luz, e acha-se sob
a influencia das melhores condições de salubridade.

A coberta, que devia servir sómente de alojamento
das praças, serve tambem de cozinha, e enfermaria,
derei tuosa por ser pequena em relação ao numero de
praças, de que se compõe a guarnição do navio, torna-se
ainda mais in alubre por seus diversos usos.
. Mas será defeito da construcção do navio, não ter
convenientemente espaçoso o lugar para habitação da
guarnição? ou antes será o pessoal do navio maior do
que o preciso para os fins, a que é elle destinado por sua
construcção, e seu systema? Pen30 antes deste modo.

E' de sentir entretanto, que dos compartimentos dos
navios, não se reservasse um para separar as praças
enfermas do resto da guarnição: mostrar o,s defeitos
e os resultados funestos desta imprevidencia, seria re­
ferir innumeros factos, que achão-se registrados nos
livros de hygiene naval; felizmente as ordens acer­
tadas da autoridade de bordo, moclificão em grande
parte estes defeitos, permittindo ás praças dormir em­
baixo de toldas, e na torre, onde ha grande eSJlaço
para isso.

Acozinha do navio na coberta, nas estações calmosas,
eno nosso clima, especialmente, muito mflue nas causas
que entretêm uma temperatura muito elevada no
interior dos navios de ferro, mas a par de um defei to,
vem uma correcção para modíllcar esta temperatura

•
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tão elevada, que se observa em os navios nestas con­
dições, é este navio em sua maior parte mettido de­
baixo d'agua.

As duas o utras partes do navio são occupadas pela
machina, e torre.

Influirá a torre de algum modo nas condições de
salubridade do navio? Quan to a mim a torre repre­
senta um papel muiLo importante em relação mesmo
ás causas, que concorrem para a salubridade deste navio;
quanto a mim a torre é um grande ventilador que,
reunido ás di versas escotilhas, coadjuva a ven tilação do
na vio; um grande xadrez em sua face superior, e tres
grandes aberturas circulares, onde se collocão venti­
ladores, duas canhoneiras das peças, são outras tantas
entradas de luz, e ar; no interior, não oécupando a
torre toda a largura do navio deixa entre si e as amu­
radas um espaço sulliciente para armar-se macas, camas
habituaes de nossos marinheiros.

A sim, em nosso clima nos calores do verão, a torre
muitos beneficios pres ta, não só concorrendo direc­
tamente para modificar o calor interior do navio, como
tambem prohibindo, per sua posição entre-a coberta,
e a machina, que o calor desta: se .communique
áquella immediatamen te, como acontece em mui tos de
nossos navios.

Attendendo a estas considerações, vê-se que na cons­
trucção deste encouraçado, forão postas em pratica a
maior parte das medidas, de que depende a salubridade
de um navio. .

Mas por ser encouraçado, por seu systema especial,
não apresentará este navio modificações a respeito de
sua salubridade, ainda mesmo que em sua construcção
se tenhão observado todos os cuidados precisos? Será
alie a séde de molestias especiaes? Gozará de defei tos
proprios do seu systema, ou participará sómente das van­
tagens, e desvantagens geraes, conforme os elementos
de que fo i construido, e as condições de sua cons-

•
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trucção? Será a séde· <.le molesLias prolluzi<.las por
cau as, que 1I1e são inherentes? ou antes as causa.
endomicas, proprias da localidade, e dependentes de
condições atmo pllel'icas, que ac tuão consLa nLemen Le
sobre nossas guarnições, a mudança <.le habiLos, uma
alimentação muiLo azotada, e pouco variada, as inJluen­
cias moraes, e uma longa vida II Campanha, são causa
sufficientes para explicar o appai'ecimenLo das moles­
tias, que reinão a bordo desLe, e dos outros navios
da Esquadra?

São outras tantas questões, que ventilo, e que não
posso responder; entretanto pelo estudo comparativo
das molestias, que se manifesLárão a bordo da canho·
nheira Aragltay, e deste navio, no quaes tenho ser­
vido durante esta Campanha, cumpre-me notar, que
não observei diITel'cnça sensivel no seu quadro noso­
logico.

Assim só o estudo c@mparativo do quadro nosologico
de nossos encouraçados, e dos outros navios da E ­
quadra, baseado na pratica, e nos llados estatisticos,
poderá cabalmente, e com certeza resolver estas
questões.

Illm. Sr. Dl'. ~arlos Frederico dos Santos Xavier
Azevedo, Chefe de Saudc da Esquadra.-Dr. Manoel
Simões Daltt'o e Silva, 2. o Cirurgião.
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Determinou-me V. S. que désse minha opinião por
escripto sobre as causas da alubridade, ou in. alubri­
dade dos encouraçados. Passo a cumprir a ordem, sen­
tindo não estar habilitado a responder salis[actoria­
mente. O facto de serem estes navios construidos de
ferro, ou guarnecidos deste metal em grossa espessura,
do lume d'agua para cima, expõe as guarnições á mu­
danças rapidas de calor, e frio, e á influencia electrica,
mais do que nos outros construidos de 'madeira. O fim,
para que farão feitos, ou o modo de suas con trucções,
tornão alguns escuros, e pouco arejaLlos em certos lu­
gal'e.. Por estes dado póde-se attribuir a estes navios
mais insalubr-idade, do que nos outro, c procurar as
causas neUes mesmos, mas os facto , quando não
pro\'em o contrario, pelo meno justiflcão a insalubri­
dade. Causa. poderosas oppõem-se a uma ju La apreciaç.ão
do estudo da salubridade dos navios, e da influencia de
suas conraças.

As condiç0es, em que se acha a Esquadra, são más,
es tando fundeada em nm rio de margens alagadiças .

. As guarnições bebem a peior das aguas do rio pela
grande quantidade de pó, que têm em uspensão, res­
pirão ar de pantanos, debaixo de uma temperatura
muito variavel, e não podem observar um bom re­
gimen hygienico,-quanto á alimentação, e abrigo.

Não ha difl'erença notavel nas molestias entre estes
navios, e os de macieira, ha ma is ou menos salubridade,
r,on[orme a dispo. ição in tema cios navios, e sua lim­
peza; assim nos que constão sómente de'duas divisões,
convez, e cobert3, ha mais saude, como por exemplo
Tamandaré, e I,quassú, um encouraçado, outro de ma­
deira' e cito e tes clous, porque são aos que me posso
rcfcri r .
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O' cholera-morbus atacou indistinctamente as duas
classes de navios, fazendo estragos mais sensiveis em
alguns. Dos encouraçados, os que mais soffrêrão, forão
Mariz e Barros, e Herval. Em todo o caso soffrêrão

. menos, do que os de 'madeira em geral. Accresce, que
os doentes forão tratados a bordo, na coberta, ou nos
lugares, que os Medicos escolhião, por serem as enfer­
marias de bordo um foco, que nos fornece poderosa
causa de moles tia .

O escorbuto ataca tambem com indilTerença em to­
dos os navios, e não tem dado lugar a fazer-se uma
observação util.

O estado das guarnições não é o melhor, mas não se
póde attribuir ao navio, quando as causas estão na
atmosphera,. agua, alimentação, trabalho, e abrigo.
A anemia tem invadido grande parte, e suas conse....
quencias têm apparecido, fazendo algumas victimas.
Nesta mesma molestia não tenho notado differença
entre encouraçado, e não encouraçado, reina indifferen­
temente.

Pelo que acabo de dizer, V. S. verá, que em pri­
meiro lugar minha 9pinião não póde ser importante,
em segundo, se à priori póde-se concluir da insalubri­
dade dos encouraçados, e achar nelles causas para
provaI-a, os factos, não confirmando, obrigão-me a con­
fessar, que neste momento não posso decidir, se taes
navios são salubres ou ins:llubres, pelo facto de serem
e·ncouraçad03. Reputo uma tarefa difficil o tratar desta
questão, dispondo de um fraco recurso, como seja a
curta experiencia de CiRCO mezes.

Bordo do encouraçado Mariz c Barros, i6 de Julho
de i867. - Dl'. 8everiano Brau.lio Monteiro, 2. o Cirur­
gião.
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Apresso-me a responder ao quesito apresentado por
V. S. Quaes as causas de salubridàde, ou insalubridade
dos encouraçados?

Novo inteiramente no tirocínio da medicina, e sem
cabedal sufficiente para desenvolver a ardua questão de
salubridade,ou insalubridade dos encouraçados, hesito,
e tenho mesmo receio, do que vou escrever, mas a gran­
de vontade de satisfaz.cr a~ convite de V. S. obriga­
me a dizer duas palavras.

Em these geral não posso de modo algum responder,
pois os nossos encouraçados são todos diversos, e cons­
lrucções as mais e~quisitas.

Limito-me pois ao encouraçado Barroso. Este na­
vio de proporções gigantescas, como machina de guerra,
creio ser de grande utilidade, mas desgraçadamente a
hygiene foi pollCO ouvida, e não passou pela mente do
sabio constructor, que elle tivesse de ser habitado, e
que viesse para o serviço da guerra. Como explicar-se
a pessima divisão do navio, c principalmente a coberta
em dcmazia pequena, toda atravancada, sem ven.tilação
alguma, e para ma is falta de hygiene um fogão immenso,
que em tempo de verão lorna inbabilavel este luga-r
denominado-Enfermaria-?

A humidade, a falta de luz sulIiciente, e a farLa de
ventilação, o accumulo de individuo em um espaço
muito pequeno, são causas de insalubridade; a·s afIei.­
ções moraes, os ruidos, as grandes detonações, concor­
rem em grande escala para as affec~ões nervosas.

Ha :1.7 mezes, que acho-me embarcado n.o encouraçado
Barroso, e tenho obsenado, que moles tias a.s vezes as
mais simples, de repente apresentão um cortejo de
symptomas o maisater'rador, e quasi sempre fatal, qual
a causa que prec"ipitou este estado morbillo ? Interrogo
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a mim me~mo, e lico perplexo, seria a humidade do porão,
a falta de renovação do ar, a mudança rapida de tempe­
ratura interior do navio, devida ao calor da machina, e
do fogo aceso en tão? Seria an tas o grande ruido de bor­
do, alguma affccção moral? Qualquer destas causas é
sufliciente para expli"car o apparecimento da gravidade
dos symptomas. As ~ronchiLes, pneunomias, o scor­
buto têm sido constantes á bordo, as febres intenni t­
tentes têm invadido, creio, que toda a guarnição,
lUas serão estas molestias proprias do navio, ou antes
cndemicas?

Pr.ocurei encontrar alguma memoria, ácerca da hy­
giene navaI dos encouraçados, mas esta falta sente-se
mesmo na E.uropa, e Estatlos-Unidos, onde com fervor
estudão-se as moles tias, proprias destes navios. Algu­
ma cousa se tem feito, é verdade, e sabemos, que as
guarnições são mudadas de 6 em 6 me4es pelo estado de­
bili tan te, em que se achão: lembro-me ter lido, que os
:Medicos obrigavão a todos os marinheiros a tomarem um
sudorifico antes de embarcarem; e que a maior parte
dos marinheiros trazião suspensorios de scroto p1ra
prevenir as orchi tes, devidas ás coo tracções daquelles
orgãos no momento das grandes salvas de artilharia.
:Mas nada mais ha esor·ipto, e só a obser·vação constante,
e longa, e duran te a pa4, podem fornecer dados para o
estudo desta tão dificil questão. Ainda mai , durante a
guerra, concorrem circumstancias excepcionaes, assim,
a alimentação uniforme, a falta de :listracções, a tenaci­
dade, e mesmo a grande força em repl'imir aS paixões
instinctivas são causas ele insalubridade, a nostalgia é
talvez. uma das causas mais poderosas para pr0duz,ir mo­
lestias gravíssimas do lado do apparelho circulatorio.

Tenho apresentado as causas de insalubridade, e salu­
hl'idade, que existem a bordo, mas como decidir-me?
appello para V. S., opinião fortalecida pelos estudos,
e pela grande- prat.ica da obsenraç.ão em di versos
!lUvios. .
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A' estatistica nãoligo importancia alguma, pois não é
cUa sómcnte, que nos obrigará a decidir nesta melin­
drosa questão.

A minha opinião, pois, resume-se no preceito de Ho­
racio: Adht/,C subjudice lis est.

Bordo do vapor Barroso no rio Paragua·y i8 de Julho
de i867. - Fmncisco de Paula Tavares, 2.° Cirurgião
de commissão.
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Dando cumprimentoaoqu~ me determinou V. S.,
no seu ameia de i3 do corrente, que me pede lhe dê
por escripto minha opinião sobre as causas, que con­
correm para a salubridade, ou insalubridade dos en­
couraçados; tenho a dizer a V. S., que estando ha paul:o
tempo embarcado nu encouraçado Herval,. e não tendo
apreciado as diITerentes molestias, que aqui apparecêrão
nos navios encouraçados, e de madeira, durante o
tempo em que aqui se acha a Esquadra, julgo-me por
Lso inhabilitado para dar minha opinião sobre o im­
portante assumpto do olllcio de V. S., para o que
julgo necessaria a experiencia dos factos, que nos
mostrar o tempo.

Entretanto, querendo entrar na indagação'das cau as~

que concorrem para a insalubridade dos encouraçados,
creio, que as encontraremos não só na má distribuiç.ão.
dos commodos para as guarnições, no pouco asseio, e
constante humidadedos paioes, e porões, na faILa de ven­
tilação nas cobertas, como na estação invernosa, em que
nos achamos, em que se vê, depois de alguns dias de
calor; seguirem-se outros de rigoroso inverno, dando-se·
assim rapidas, e frequentes alterações na atmosphera, o
que muito influe na salubridade dos navios

Bordo cio encouraçado Herval no rio Paraguay, i6.
de Julho de 1867.-Dt. Joaquim Carlos da. Bom, 2.. '"
Cirurgião..
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-Bordo da corvct1 a helice Biberibe em operacões no
rio Paraná, 29 de Junho de t86ü.

Obrigado por milhares de affazeres, que absorvem
q-uasi todo o meu tempo á bordo, tenho d'eixado de dar
cumprimento ao rigoroso dever, que me é imposto pelo
regulamento, que nos rege, como Cirurgião embarcado
a bordo de um navio de guerra. At.tendendo, porém,
V. S. ás razões, que eiD. todo o correr deste meu tra­
ba·lho lhe serão apresentadas, desculpará facilmente essa
lacuna involuntaria, que ora procuro preencher_

Um Medico atarefado com o tra tamen to de uma por.ção
de moles tias gravissimas, muitas das' quaes, apresen­
tando os phenorrlenos, e os caracteres, por assim dizer,
mais exquisitos na sciencia; em uma pequena praça
d'armas, cheia de Officiaes, e doentes, sem ter, muita
vez, um alojamento para repousar das fadigas, e traba­
lhos; por certo, não poderia ser pontual na desempenho
de sua missão, e nem tão pouco agora poderá apresentar
um trabalho, digno da esclarecida consideração de V. S.

O que vai presentemente escripto, é de afogadilho, e
de momento.

Absorto em milhares de reflexões, e cuidados, en­
tregue muita vez ao doloroso .sentimento de ver cahir
finado um bravo soldado da Patria, um companheiro
sincero, e dedicado, não podia, como ainda não posso,
entregar-me á reflexão, e ao estudo.

E seja dito de passagem: Por muitas vezes hei des­
crido da sciencia, hei interrogado aos grandes colossos
da medicina, em procura da realidade de suas dou­
trinas, da certeza de suas medicações.

E' bem verdade, que aqui a bordo, como V. 5. o sabe,
pois ha militado por longo tempo em nossos navios de
guerra, o tratamento empregado nem sempre póde
servir de incentivo para a descrença de uma doutrina,
e abjuração de uma idéa.· )

53 o Medico pudesse sempre velar á cabeceira de um
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enfermo, empregar-lhe á todos os momentos a medi­
cação prescripta, se eUe houvesse um bom ar nas co­
bertas, um) boa dieta, emfim, ludo aquillo quanto p6Llc'
concorrer para o bom exito de sua therapeutica, então,
por certo, mais seguramente eu poderia l'cfiectir agora.

E' isto justamente o que não me tem ainda arrefecido
o animo, e nem tão pouco me feito apostasiar dos pre­
cei tos da sciencia.

O quadro nosologico das molestias, aqui á bordo, apre­
sentará aos olhos investigadores de Y. S. os plleno­
meno', e anomalias mais exquisitos, como já o disse,
narrados unicamente, como casos ex.cepcionaes, pelos
mestres da me<licina.

E' tempo de ir convergindo para o ponto, á que me
proponho, e deixarei então para refiectit' melhor, mais
convcnientemente, quando tiver de fallar dessas anoma­
lias, que tanto mc tem prendido a attenção.

Ao sahirmos de Buenos-Ayres este navio gozwa do
melhor estado de salubri1:lade. Na enfermaria apcna~

con tava seis á oi to casos de moles tias oruinarias, como
a bronchite capillar, a supprcssão de transpiração, o
cancro venereo, o rheumatismo, dial'l'héa, eLc. Ainda
continuou por algum tcmpo a gozar desse mesmo estado,
c igualmente o posso afllmçar a Y. S. a respeito de
toda Esquadra. Troux.emos á bordo seguramente por
uns oito dias grande porção dc soldados argentinos,
houve accumulo de pessoas em todas as partes do navio;
porém, graças á Divil1'l Providencia, não. e augmentou
o numero de molestias á bordo, e nem dcpois de sua sa­
hida, manifestou-se cousa alguma, digna de obscr­
vac:ão .

Os lugares, em que estwamos, são os mesmos, em que
ainLla nos conservamos hoje, pouco mais ou menos, o
ar, o clima, e a alimentação erão os mesmos.

O que acabo agora de dizer servirá para demonstrar
á Y. S. a minha humilde opinião a l'c~pcito do estaL!o
morbiuo reinan te.
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No (lia 18 uo mez prox.imo p~ssauo, foi dividida pela
Esquadra uma brigarla do nosso Exercito, que achava-se
acampada em l\Ionlevidéo.

Dahi começou a augmentar-se o numero dos doentes,
e diversas molestias, de cal'acter epidemico, contagioso,
e infectuoso se forão manifestando.

A bordo recebi eu doentes atacados de bexigas, de
febre perniciosa, typho, angina, e de sarampão. V. S.
o sabe, a bexiga, o sarampão ão moles tias essencial­
mente contagiosas, a febre perniciosa, o typho, e a an­
gina, . ão, á seu tu1'11o, grandemf\n te infectuosas. Sem
querer aqui cu traI' 111 grande discussão su"ci tada en tre
a infecção, e o contagio, em que eu talvez ae'lbasse por
concluir, que não ha molest"ia nenhuma epidemica con­
tagiosa, e que todas eltas são devidas á infecção do ar
exhalado por aqllelles contaminados da affecção epide­
mica, e in pirado ao depois pelos que ainda o não 'sã-o,
deixo cOlTer esta distincção, que nada vai ao caso para
o preenchimento do llleu fim. .

A' pl'incipio sómente erão alTectadas as praças do
Gorpo do E pirita Santo, que recebemos á bordo, depois;
porém, toda a guarnição do navio começou tambem a
sofirer.

Então manifestou -se em alta escala a bexiga, reves­
tindo-se dos symptomas mais importantes, a bexiga
confl uente negra; a febre typhoide, acommettendo os
orgãos das vi'a aereas, do abdomen, e do cerebro, e a
perniciosa emfim, revestindo-se do caracter epileptico,
do delirium tremens, e das alTecções cerebraes.

A angina mesmo tomára logo a principio a fórma
mais grave na ordem destas molestias: era a angina
gangrenosa, ulcerosa, e membranosa. A bordo presen­
ciei um caso de febre perniciosa no cosinheiro de nome
Luiz Coutinho, de caracter epileptico, que o matou logo
no primeiro accesso .
. A bordo do vapor Am,azonas observei igualmente

um facto de febre perniciosa, revestindo o caracter de
64
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choréa, que tambem decidiu, em poucos minutos, da
:vida do infeliz.

A bordo da canhoneira Amgllar1! presenciei um ca~o

importantissimo de angina membranosa~ que matem
por asphixia, em menos de um quarto de hora, a um
marinheiro de constituiç,ão forte, e robusta.

AJuda neste navio ti v.e um caso de febre perniciosa
acompaohado de meningite, que no seglwdo acces:;o
de perexia, arrancou a vida a um soldado do Corpo do
Espirito 8anto com as melhores di~posições physicas.

O sulphato de quinina, na dóse de 36 a ~8 grãos, os
vesioatorios, sinapismos, a limonada sulphurica, o co­
simento antiphlogistico de Stoll, a agua ingleza, o aco­
nHo, o alcali volatil, etc., tem sido sempre por mim as
medi.cações empregadas.

Tudo quanto de mais energico, pois, tenho podido
lançar mão, hei procurado para. base de minha thcra­
peutiea.

Hei tambem empregadt;l por frequen les vezes o tar­
tara emetioo, dei·xando unicamente de fazer uso, por
me faltíl,rem a bordo, do val~rianalo de quinina, da
strychniua, do acido prussico, do arsenico, etc. Poré)ll
debalde!

Não é de admirar, eu o sei, ,que II febre perniciosa se
revjs~a de todos esses caracterei, e ~avidade,.porque

estou ooov,jcto C'0m a opin·ião dagueLles, que pensão, que
as febres dessa na tlll'eza têm sua sMe na espinha dor­
çal; e V. S. sabe, que em consequ,en,cia dos grandes
feixes nervosos, de que diS;põ.e eS\le orgão, os pheno­
menos neIJas se manHestão oom lOS caracteres mais
ex tra.v'1ga ntes.

Os nervos são esses grandes caprichos da economia
an.imal. Ni'ngucm Ines pôde assigd1alal' a marcha, mar­
ca.r~lhes os cam inhos, e sorpr.endeI-os e.m flagraH~e em
suas revelações morbidas.
, São eUes os supremos agentes da·organi.zação toda! A
força v.ittal é o artista, que vibra nas cordas dos g-r~n-
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des centros ncrvo-sos, o som, que se desprende, é o mo­
vimento parcial de cada um orgão, e a harmonia, o
desenvolvimento equilibrado de todas as func~ões orga­
nicas. Eis a saude, eis o estado ph:ysiologico.

Prescindindo das profundas investigações do sabio
organicista inglez, tenho de fé,que as febres dessa ordem,
são da classe, e natúreza da~ nevroses.

Os symptomas in1lammatorios do figa do, e os vomitos
biliosos não justificão outra séde.

Não é condição logica, e precisa, por assim dizer,
pa thognomonica, a presença dessas lesões.

Tenho tratado de febres dessa ordem, sem comba­
tel-as muita vez, pela sua ausencia absoluta.

Considero,pois, as lesões hepathicas, os vomitos bilio­
sos, como phenomenos reflexos, ou symptomaticos. de
uma lesão mperior.

A bexiga confiuente negra do mesmo. modo- tem cei:­
tado aos noss()s marinheiroo e soldados..

Abronchite, a pneumonia, o pleuriz', revestindo-se
do caracter typhoideo, vão igualmente rareando- as fi­
leiras de nossas guarniÇ:ões.

E é assim. Um individuo tlue-ilxa-se d''8 uma,. forte' <:M'o(""
nervosa em qualquer parte do c'Orpo, tem vomitos bi!·
liosos, procura-se comooter esses symptomas incauta·
mente, e no dia seguinte manifesta-se um fortissimo.
access() de febre perniciosa, muitas vezes difficil de'
cOombatel-o. E' uma bronchite, de que seaccusa aquelle'
outro, combate-se, não cede, e logo depois sorpren··
dentemente, manifesta-se a febre typh()ide.

Oque pm'ém, tenho observado com mais frequencia,é"
que toJII.S as molestias, que se hão apresentado aqui,
dirigem-se sempre, ()u começão pelos orgãos abdomi­
naes, é uma diarrbéa, é uma colica, uma· gastl'o-hepall­
te, umas vezes, ou enterite', outras. De onde me pa­
rece, que o· elemento morbid9 da atmosphera tem
() quer que seja, de proeminente sobre os orgão~ di..:
gestivos.
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Foi o que me levou certament_e a pensar, ha poucos
dias ainda, em uma conferencia, que convocámos nós
todos, ~Iedicos da E quad-ra, que nos achavamos debaixo
de uma influencia epidemica, porque eu distinguia nas
molestias um caracter especial, convergindo sempre
para um mesmo ponto~

As enfermidades sporadicas, Y. S. o abe, não têm
nada de especí:Jes, elIas manifestâo-se sempre por di­
'"ersos modos, em fixarem a sua c6r, e di tincção. E
não é ele agora, que obscnrarnos isto. Desde que a Es­
quadra compçou em SUdS operações de guerra, as guar­
n ições, rua is ou menos, tem soffrido de dianhéas, e cl1o­
lerina. Muitos têm querido explicar este pl1enomeno
pela bebida das aguas do rio, outros pela mudança do
clima, eda alimentação. O que é veldade é, que as
aguas ele um rio estreito, e alagadiço, como é este, con­
tendo tantos l'esit.1uos vegetaes, e animae em putrefac­
ção, não devem ser, por certo, muito salubres ao es­
trangei1'O illaciimaelo.

E depois é preciso observar, que as guarnições bebem
a agna tirado do rio, á todas a horas, em ua maior
orrenteza de enchente, ou de va ante, o Ilue preci :i­

mente eleve con trariar a l1ygiene.

E' verdaLle tambem, que a alimentação ha innuido
grandemente para as manifestações morbidas do appa­
rc!l"lO in testina I, já pela alimen tação, por mui tas vezes
demorada t.1a carne de xarque e do feijão, já porq ue hei
observado, que a carne fresca nestas localidades contém
tão pouca quantidade de fibrina, (IUanlO é abundante
em sua materia sorosa.

Comquanto o clima, sob o qual hoje vivemos, e-tej
quasi nas mesmas condições climatologicas da zona, em
que nascemos, com tudo, as cil'cumsLancias locaes modi­
ficão sempl'e as iBt1uencias aLmo pllericus, e o estran­
geiro p6dc, em se as submeLLen.lo, sorrrel' em sua
s ude.
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Assim, pois, não me decido exclusivamen te por
nenhuma destas opiniões; abraço-as conjunctamente
para explicar a molestia.

Dizia eu, que depoi que o Corpo da gU;,lrnição da Pro­
vincia do E3pirito Santo veio fazer parte da tripolação
deste na io, o numero de molestias cresceu, e augmen­
tou até o ~omputo de 80!

Acampados pessimamente no Cerro em l\Iontevidéo,
pm uma localidade pessima, proxima a uma xarqueada,
p,mpregnada a atmosphera de exllalações mephi ticas, e
pestilenciaes, em um terreno paludoso, e insalubre, não
podião deixar de erem affectados de todas essas moles­
tia, que se desenvolvem pela viciação atmospherica.

Está hoje provado, graças aos importantes trabalhos
da chimica organjca, que o ozona na atmosphera só por
si ba ta para o llesen volvimento de moles tias.

E depois mal vestidos, upportando toda a intemperic
de uma estação incon tante, desacostumados ás marchas
forçadas, e aos continuos exercicios, e manejos da él:t'te
da guerra, certamente aqueUes elementos paludosos, e
miasmatÍ(;o ucvião actuar grantlemente em ua. econo­
mias.

Pela simples observação, por meno perscrutadora,
que fosse a vista, não deixar-se· hia de notar, que ac uel­
les individuos, uns erão victimas de uma cachexia palu­
dosa, e outro de um de equilibrio das forças organica-.
E' digno de ob ervação t Apena cabem doen tes, logo a
molestil se apresenta com os symptomas mais gl'ilVeS, e
a 1Jypostenização, por assim dizer, da economia é noto­
ria, e singular.

Firmando- me conseguin temeu te nestas considera­
çGes, atrevo-me a ~ustentar, que outra mais não tem
sido a causa primordial dessas ultimas enfermidades,
senão o envenenamen to mia ma tico.

Sustento igualmente, que elle foi importado para
bordo dos navios de nos a Esquadra pela brigad.a, do
Exercito, que por eUa dividiu-se.
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E' o miasma paludoso, pois, revelando-se por dilTe­
rentes aspectos, sorprendendo em flagrante li: natu­
reza inerme, nas peiores condições de salubridade, qe
habito ao serviço, de asseio, de vestitlos, de alimentos,
e de acclimação no paiz.

E' o miasma paludoso, e mephi tico das xarqueadas
produzindo a bexiga, e o sarampão, a angin~, e as fe­
bres malignas. São aquelles infelizes, que para aqui
vierão contaminados dessas molestias, que hão infecta­
do do mesmo mal a seus olltros companheiros.

E nem se me venha dizer, que é sómente uma pessi­
ma constituição medica. que se acha influenciando so'­
bre a saude das guarnições.

Não I No meu modo de entender é muito mais do
que is to.

Uma má consti tuição medica nunca produz uma quan­
tidade crescida de moles tias com um typo, uma feição,
uma physionomia distinctos.

Tem-me admirado sobremaneira, que já se não te­
nhão manifestado muitos casos de cholera-morbus, e de
lebre amarella, porquanto V. S. talve~ pensará comi­
go, que as febres malignas, da natureza da febre per­
niciosa, do typho, etc. têm. grande identidade e an:l­
logia com aquellas, de que eu fallei.

Umas e outras irÍquestionavelmente são dependentes
de um virus miasmatico, quér se as considere em suas
manifestações dos cen tros. nervosos, quér se as observe
nas do appar~lho digestivo.

Quereis phenomenos nervosos? Ahi os tendes na fe­
bre pernicio.~a, no typho, e igualmente no cholera-rnor­
bus, e na febre amarella.

Quereis symptomas inllammatorios? Em todas estas.
mole1>tias tambem' elles claramente se revelão. E por
fimahi está a anatomia pathologica, abrindo o livro si­
gilloso da organização,. para, demoDstrando as lesões,.
patentear a verdade.
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Postas em relevo todas estas considerações, não será
extranho e aventuroso, que eu as receie agora, muito
principalmente, quando já se hão manifestado prodro­
mos, QU 'Syrnptomas precursores do cholera-morbus, :I

cholerina, e os da febre amarella nos vomitos biliosos
das febres rei nan tes.

Continuarei nas causas, que hão influenciado sobre
as molestias.

Uma coberta estreita, mal vent.ilada, o accumulode
grande numero de pessoas a absorverem o carbo­
no exhalado, um ar assim por tanto modo viciado,
um enorme fogão aceso constantemente, as mu­
danças bruscas de temperatura para aquelles, que
o61'mem sobre o convez, e igualmente para todos pelas
circumstancias meteorologicas, a falta de um bom re­
gimen diethetico, e de distracções aos trabalhos affano­
sos da guerra; eis aqui as causas, que juntamente com
outras, que irei apresentando, tanto têm influido so­
bre o desenvolvimento dessas molestias.

E' realmente um quadro desolador I
De que serve um tratamento energico" e prompto,

quando não temos um bom ar, uma boa dieta, para fa­
cilitarmos ao enfermo?

E depois é preciso dizel-o, e bem alto, paTa que a ver­
dade seja ouvida em toda a sua nuança, e transparencia.

A bordo dos nossos navios raramente se encontrão
homens, servindo de enfermeiros, que possão desem­
.penhar e6:ectivame.nte os bons desejos do Medico,.

AI~,m disto, como agora, são tantos os doentes, que
u.m, ou dOllS homens, completamente leigos no ser­
viço das eniermari,as, não podem dedicar-se com o
preciso desvelo ao tratamento necessario.

A ignorancia dos nossos soldados, o abandono, á que
se entregão, logo que se senteI)1 doentes, o nen4um
C;lSO, ql,le fazem das cautelas, que se devem tomar,
como preventivas ás molestias contagiosas, tem tam­
bem por muitas vezes frustrado as minhas medica·ções.
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oMedico lula com a ignorancia dos povos,-cra um3
~entença, que eu ouvia, de ha muito, pregada nas
lições, e propalada nos livros, mas da qual ainda não
tinha podido medir toda a sua grandeza, e importancia.

Um soldado quei \:a-, e mui ta vez de uma dóI' no
thorax, quando ella existe no ventre; de uma dór fixa,
e constante, quando ella é intermiltente, e nervosa.
Tenho-os visto frequentemente apre entarem-se doen­
tes, sem saberem nada dizer, a re p i to de seus
sofIrimentos.

E' um tacteal' nas trevas, apalpando a natureza, a
sorprender-lhe os segredos. V. S. mel hor do que
eu o sabe, quanlo isto difficulta o diagnostico, e em­
baraça a therapeutica.

Em ultima analyse, V. S. não ignora, e eu não dei­
xarei do repetil-o, que as construcções de nossos navios
de guerra, são todas ellas baldas dos principaes pre­
ceitos bygienicos.

A corrente do ar, que penetra pelas pequenas esco­
tilha" sempre em columna perpendicular ao chão,
vai, muita vez, encontrar um doente, e receber este
de chofre aquella porção de ar, quando póde e tal'
transpirando, ou sob a influencia de qualquer medica­
ção, que contra i to reaja.

Na bexiga principalmente hei observado por muita
vezes o inconveniente da existencia de semelhante
ventilação.

Na bexicra, como V. S. sabe, a infiltração do ar
sobre a pelle contraria, ou retarda a erupção dos botões.
Ainda mais esta circumstancia actua grandemente,
quando se encon trão doen tes rebeldes, que repeliem
todas as admoes tações, e se ex põem a todas as con tra­
indicações.

Esta causa muito tem concorrido certamente para
a gravidade das moles tias, e ia talidade em suas ter­
.minações ..
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E' tempo de acabar. Não o poderei fazer, porém, sem
que primeiro deixe cahir ainda aqui a minha ulti­
ma reflexão. Não ha negai-o: molestias da ordem da­
quellas de que hei fallado a V. S. são por ventura
da maior gravidade e importancia. Lutamos em uma
guerra, o embate das duas forças inimigas, que se
encontrão, o ruiJo, o horror, e a confusão de um com­
bate, são, por certo, circumstancias extremamente des­
vantajosas para um doente, que tem o seu leito no
meio do theatl'o da guerra. A mortalidade cresce, é
de oLservação. A bordo presenciei um facto em um
amputado, que ia magnificamente, e que succumbiu
de commoção no meio do troar dos canhões!

Deus é a sentinella avançada, que preside á gloria de
nossos destinos! A elle confiamos a causa da humani­
dade, e possa a patria, um dia agradecer a seus 11Ihos os
sacrificios cruciantes, que por amor della, hão passado I

o Dl'. José Caetano da Co ta depois dg terminar
esta parte do seu relatorio, entra nas considerações
cirurgicas e refere as observações, das quacs fazemos
menção na parte cirul'gica do nosso trabalho, conti­
nuando do seguinte modo:

(OS operados têm sido sempre t;hloroformisaclos,
porem pouco~ re ultados infallivei- tenho obt.idoda chlo­
roformisação empregada, ou eja pela má qual idade
do chloroformio, ou seja porque o processo, que tenho
empregado, seja impotente, c fallivel, ou seja fina)­
mente porque °estado ncvrostenico do inJivic1uo opere
uma refracção contra a anestisiação geral. Opino autes
pela primeira, e ultima razão, firmado nas innumeras
experiencia.- de tan tos Med ico, que hiio empregado
o chloroforlllio do mesmo moelo, em absorpçães de vapo­
res ane5tesicos lentas, e demorada, ele envolta com o
ar ambiente neces-urio á in I ira(ão do indiYiduo.

G~

, ,
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Os phenomenos que tantas vezes se dão pelo proces­
so contrario nos orgãos das vias aerea., e do cerebro,
fazem-me recusar o seu emprego.

Não obstant!}, o nosso collega o Sr. Dl'. Guimarães
afiança, que por elle tem colhido optimo resultados.

O estado nervoso elo operando, que se acha no meio
do theatl'(. da guerra, onde acabou-se de travar a lula
do combate, entre o movimento constanle, e ruidoso
de bordo, por certo que deve inJluenciar grandemen le
sobre os eJIeilos anestezicos.

E ci tarei um exemplo.
Manoel Bomparto, marinheiro, destacado de bordo do

vapor Gequitinhonha, já se achava collocaelo na mesa,
a fim ele ser amputado. Era um ferimento por bala
de l1letralha, com dilaceração dos tecidos, e fractura
dos ossos do metatarso do pé direito. A's primeiras
inhalações dos vapores de chloroformio, começou logo
a del"irar, mas sem superexcitação nervosa, ou mus­
cular. O pulso tornou-se deprimido e fraco. Reconhe­
cemos então a imp\issibilidade de operaI-o, além do
seu estado geral, que era de fraqueza, e debilidade.
Foi necessario o emprego de alguns calmantes para
arrancar Q individuo do meio de suas visões phan­
tas licas.

E já que fallei aqui sobre a inJluencia nervosa re­
la Li vamen te ao emprego do chloroformio, me permi t­
tirá V. S. que aind'a comme~ore um facto, que ao
encerrar deste meu trabalho, acaba de cahir sobre
a minha observação.

E' o estado nervoso individual influenciando sobre
as molestias reinantes, estado nervoso creado pela
presença dos actos, que passão-se no meio da guerra,
e dos ferimentos, que se fazem.

E nem será fóra de proposito. O caso que vou narrar,
,é digno da observação do l\'fcclico, como o é Lambem
do pensador, c do pbilosoplJo.
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E nem por obscura que seja a fonte I d'onde elle
partiu, deve ser menos grandioso, e recommendatlo
á historia desta luta.

0.5 factos, que hoje passão desapercebidos, e come­
zinhos, diante de nós, que os presenciamos, e que com
elles nos hemos familiarisado, amanhã serviráõ para
compdr as paginas brilhantes ela historia do paiz.

As revoluções são esse immenso theatro aberto ás
lutas, e ás acções dos povos. Não é sómente heroe o
soldado valente, e denodado, que compra á custa do
seu sangue a gloria da nação I Não I Qual bl1 te-se com
valor, e ardileza no meio do campo çla bat:\lha, tirando
da lamina quente da espada ensanguentada a letra,
com que ha de escrever o motte do triumpho. Qual
medita, e calcula na tenda de Campanha o plano mais
combinado para a conquista da gloria. Qual movendo
incal1savel a penna nos dedos febricitantes, resolve
as mais difficeis questões do direito, que advoga. W
o diplomata, o escriptor, e o poeta. Qual vende á custa
do ouro, ou da ambição, a honra, ou a dignidade da
pa tria. E.sobre tudo isto ainda, ahi está esse gigan te da
vida eru luta travada com o genio da destruição, sa­
cerdote do culto da sciencia, e da caridade a com­
mungar no altar do coração, e da cabeça, o Medico,
colhendo' do labios moribundos dos que solIrem,' as
flore roxas do martirio para;depol-as aos pés da humani­
dade, como uma consagração da fraternidade universal.
E finalmente ahi tambem encontrareis esses apostolos;
dedicados da religião, no meio dos feridos, e doentes,
le\'ando-lhes a consolação, e o conforto para as feridas­
d'alma. E' osacerdote, a personificação viva elas crenças,
e da fé-o Evangelho na pratica do bem, e do dever
na in teira liliação do homem, e de Deus. E para com­
plexo de todo este quadro, ahi estão igualmente uma
porção' de mulheres evangelicas, de homens cheios de
abnegação, por entre a confusão, e o ruido, o horror,
e o s:1ngue, comensaes no meio desse banquete de

'.
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dores, a enxugar as lagl'imas dos olhos da saudade, e
a mitig:tr-UlC os gemidos da doença.

E' o embate encontrado de todos QS atIectos, de
todas as dores, de todas as resignações, e interesses I

Aguerra é tudo isto, e mais do que isto ainda I
Pois bem, o facto, que vou agora contar, pertence
á historia do Paiz, á sciencia dos Medicos, e quiçá
á philosophia, e á Religião.

Succumbe em combate o Commandante. deste navio,'
C3.pitão Tenente Bonifacio Joaquim de Santa Anna. Tinha
elle um marinheiro da guarnição, que lhe servia de
criado, de nome Manoel Domingos José Maria. Acha­
va-se esta praça no gozo de sua melhor saude. Logo
que soube, que o seu Commandante se achava ferido,
cOITe a elte em pra n tos, e soluços, pedindo-lhe, que
aceitasse o curativo, e que guardas. e o repouso. Du­
rante toda a noite experimentou esse pobre criado
fortes convulsõe~ nervosas. Nf) dia seguinte manifes­
tou-se-Ihe uma colica gastrica, que ás vezes, se con­
vertia em lumbago. A' CllStO tomou as medicaçõe ,
que empreguei-lhe. O Commandante, em seR delirio
chamava-o a todos os momentos, ao que alie respondia
com. um sobresalto nervoso. Quando sentiu, que o fe­
rimento do Comm.andante se aggravava mais, não se
lhe seccárão as lagrima , e começou a ser victima de
uma febre nervosa. Quando aquelIe falIcceu, o honor,
ou o que quer, que seja, ao cadaver, era tal, que
nem forçosamente passava por perto delIe. Combati
cs~a febre, que se manifestava com calafrios, e vo­
mitos biliosos, cedendo ao fim de dous dias. No ter­
ceiro dia app31'eCe a erupção da bexiga reinanté, nova
medicação, havendo no quarto dia um spasmo em
seu ue5envolvimento, o individuo foi logo atacado de
uma congestão pulmonar mctastatica, e em pouca
horas succumbiu I

Só resta-l1wagora pedir desculpas á V. S. pelas faltas
oommettidas neste ligeiro lrabalho, e pela franqueza,
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com que emitti minha opiniões, muitas das quaes pa­
recêrão intru as, e estemporanias; mas que o não
são, uma vez, que se trata de uma epidemia reinante,
de sua gravidade, e importancia.

A ethiologia das molestias é a questão mais neces­
saria e palpitan te da pa thologi-ª., em geral. ConheceI-a,
eil' tudo. Sl~blata causa, tollitur cffcctus. E' a sentença
suprema da meclicina toda.

Quando o véo das investigações, e dos estudos ethio­
logicos rasgar-se inteiro á vista dos sabios da medicina,
a humanidade, no meio do borborinho das dores, lan­
çará de menos um gemido.

Deus guarde a V. S. -Illm. Sr. Dl'. Carlos Frede­
rico dos Santos Xavier Azevedo, Cirurgião de Esquadra,
Chefe de Saude das Forças Navaes Brasileiras em ope­
rações.-Dr. José Caetano da Costa, 2. o Cirurgião.

,
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Bordo da fragata Lima Barros em Villeta, 9 de No­
vembro de 1868.

JUm. Sr.

E' com a mais viva satisfação, que communico a V. S.
achar-se por assim dizer, extincta, mercê de Deus, a
epidemià cholera-morbus, que durante doze dias con­
'secutivamente ilagellou a guarnição deste navio.

O primeiro caso, como já tive occasião de commu~

nicar a V. S., manifestou-se no dia 21 do mez proximo
passado, á noite, em um soldado naval, que se achava
doente na coberta; e dahi começárão os casos progres­
sivamente a crescer até o dia 29, em que elles tendêrão
a diminuir.

Essa diminuição foi decres::endo consideravelmente
até o dia 2 do corrente, em que se não manifestou mais
caso algum, salvo o de um outro soldado naval, que, che­
gando com alta do Hospital de 1I1tmaytá, apresentou-se
aqui a bordo já atacado da moles tia, succumbindo no•seguinte dia.

TIvemos sómente daquelÍa data em diante, das praças
existentes no navio, doas atacados de diarrhéa, dos
quaes um já foi curado, e o outro ainda acha-se em tra­
tamento na enfermaria.

Reunindo os dados estatisticos dos atacados Lle epi­
demia aqui, apresento, e junto a este, a V. S. um mappa
demons trativo de todo o movimen to dos doen tes con­
fiados a meu cargo.

Por elle verá V. S. que forão atacadas 53 praças,
um pouco menos de um terço da tripolação do. navio,
que, naquella época, era de 177 homens.

Falleeêrão 1.7, e apenas de cholera-morbus confirmada
pude salvar a seis, os..qllaes achão-se hoje completando
a sua eonvalescença. .

-,
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Como em todas as epidemia, os primeiros casos farão
violentos; os segundos durárão mais de 24 hor.as; e os
ultimas t1'es e mais dias.

Em geral, posso informar a V. S. que, á ,excepção de
uns t1'es a qua tro casos, todos os ou tros farão de indi­
viduos, mais ou menos, cacheticos ou achacados de mo­
lestias chl'onicas, ou en tão debi li tal10s pelo excesso de
bebida alcoholicas, ou finalmenLe, por uma idade já
avançada de mai de 4Ô annos.

Graças a todas as medidns adoptadas, deve-se o
prompto desapparecimento desse terrivel flagello.

Tenho de convicção, pela marcha e intensidade que
ia elIe levando, que se ellas não fossem tão energica­
mente po tas em pratica, maior seria ainda o numero
das perdas a lamentar.

A mudança de ancoradouro no dia 26; porquanto esLe
navio achava-se fundeado junto a uma ilha extrema­
men te alagada, prenhe de grande quan tidade de pro­
duetos organicos em putrefaGção ;

O isolamento das praças enfermas d'entre as sãas;
As distracções, e trabalhos moderados em terra, du­

rante o dia, respirando a guarnição um ar mais oxyge­
nado pela herborisação do Cl1aco, aonde se acampou ella;

O estabelecimento da enfermaria na tolda do navio,
ao ar livre;

A inutilisação do fogão na cobertn;
A prohibição della para dormi todo dos marinheiros,

evitando-se assim o accumulo de pessoas;
As fumigações de alca trão e polvora, em falta de ou tra ;
Oas 'eio do navio, com preservação de humidade pelas

baldeações, e igualmente o asseio do corpo de todas as
praças;

A maior aeração possivel em todos os alojamentos;
A diminuição das rações, e tantas outras medidas aqui

po Ias em pra tica ;
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Eis, pois, no meu moelo de entender, as principaes
condições, que actuárão de prompto para o melhoJ'a­
men to de nosso estado de salubridade.

A nossa actual situação de guerra, por parte desta Di­
visão, não nos permittia fazer mais.

Assim é que não pôde ser o navio completamente
desinfectado; toda a sua guarnição delle absolutamente
isolada; como tambem se não pôde mudar de a}imen­
tação, t'ão nociva em taes circumstancias, da carne de
xarque, de que ainda, não obstante, continuamos a
fazer uso.

Achando-me um pouco doente, e não podendo a minha
organização supportar com muitos trabalhos e fadiga
repetitlas, pedi, por in termedio do Commandan te des te
navio, o auxilio de mais um Medico; e foi-nos mandado
o Dl' .Bettamio, o qual foi, ao depois, substituido pelo
Dl'. Neumann, prestando ambos estes Cirurgiões, prin­
cipalmente o segundo, importanti simos serviços.

O zeloso e distincto Commandante deste navio, já tão
recommendado por tantos titulas de honra á conside­
ração da Esquadra, foi, ainda esta vez, incansavel na
adopção de todas as medidas hygienicas, que lhe farão
apresentadas.

Tornárão-se credores do:> maiores elogios, no trata­
mento dos cholericos, ao que voluntariamente prestá­
rão-se, o grumete da marinhagem Manoel José Pereira,
e o Imperial Marinheiro Pedro Alexandrino de Souza.

Tivemos de lamentar uma perda extremamente sen­
sível, que foi a do soldado naval Procopio Belém, que,
servindo de enfermeiro, foi atacado da molestia, su­
cumbindo della 5~ horas depois. Esta praça foi victima
de seu desvelo e dedicação I

Felizmente durante a epidemia sempre th'e, mais ou
menos, recursos therapeuticos de que pudesse lan­
çaI' mão.

Acalnn(lo-seaquelles,ele que dispunha á bonlo, recor­
ri a meus collegas elesta Divisão; e crdenrlO-nler cada
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nm delIes uma parte. dos medicamentos precisos de
que podião dispôr; eu pude soccorrer-me de uma
pequena ambulancia, com a qual procurei continuar a
debellar a molestia •

Hoje, porém, acha·se este navio bem supprido de
medicamen tos e dietas.

8. Ex. o 81'. Barão da Passagem, Commandan te des­
ta Divisão, que tanto robusteceu, com o seu prestigio
e autoridade, todas as medidas que lhe forão apre­
sentadas, ordenou-me, como já communiquei á V. S.,
que formulasse um grande pedido de dietas e medica­
'mentos para toda a Divisão, os quaes acahão agora de
ser distribuidos.

Desenvolvo' pre entemente no navio as fumigaçõc'
chloricas ou guytunianas.

Desejaria, porém, que na primeira opportunidade,
fosse elle completamente de infectado, aLLentas todas
a' condições recommendadas .r;ela arte.

O nosso fundeadouro não é ainda o melhor. Sou ele
opinião, que, á vista dos elementos destruidore da
atmosphera, que obrão sobre a saude de no sas guar­
nições, sejão os navios, sempre que fór possivel, fun­
deados á blrlavento, sob a linba da correnteza dos ven­
tos re inan tes geraes.

Oestado de salubridade, e pecialmente de te navio,
reclama a maior attenção e estudo dos Medicos hy­
gienistas de nossa marinha de guerra.

A ua guarnição, quasi que epidemicamente, em fin'
do anno passado, apresenton um phenomeno extrema­
mente notavel, sendo ella, em larga escala, affectada da
entoxicação palustre, fazendo-lhe grandes e sensiveis
estragos.

Entretanto, o re.;to da Esquadra, em pequenas pro­
porções, soffria dessa terrivel moles tia .

Neste anno, um ou outro caso de cholera-morbu.
qesenvalve-se nesta Divisão, ao passo que, nesta

66 .
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época, é este naíio atacauo epiàemicamente des'a
llagelladora moles Lia I

Será que o seu fundeauouro, pela força do aca o ou
U~ fatalidad~, s ja sempre pouco vantajoso para o seu
estaao de saude?

Existiráõ nelle mesmo, em sua propria constl'Ucção,
elementos morbidos de Lal ordem, capazes de protlu­
zir Lodas e~sas graves alterações na saude de suas praças?

Será, por íentura, tudo isto dependente do mia ma
nautiço de que fanão os modernos hygieni ta das
grandes nações do mundo?

Como quer que ~eja, a questão carece ser estudada,
t) sujeita á sérias e TeílecLidas observações.

Concluindo, direi á V. S. que, á respeito da mo­
lestia em questão, nada posso aventurar relativamente
ao tratalp.ento empregado, que mais aproveitou. De­
pois de ter lançado mão de toclbs os recursos mais ener­
gicos da therapeuLica allopathica, prevaleci-me até,
porém infrucLiferamente, das tinLuras homeopathicas.

Scieutificado de tudo V. S., creio Ler cumprido meu
dever.

Deus guarde a V. S.-Illm. Sr. Dl'. Carlos Frede­
rico dos Santos Xavier Azevedo, Cirurgião-mór gra­
duado, e Chefe de Saude da Esquadra.

Dl'. José Caetano da Costa, 1. o Cirurgião.



DO PARAGU.U. ã23

Uappa estatistieo do movimento dos doentes all'eetados
(la epillemia eholCl'a-rnol'bus, de 21 de Outubro a 9
de Novernbl'o de 18G8.
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MOLESTIAS. =i o Z ..; OBSERV~ÇÕES.o '"... l'l ... ..<:: ... <:: <J) <... ~ ;:; ..
Z D o o
'" <.J :a f'l ..

Cholera·mol'bus ..... 23 6 17 .. 23 Das praças que aqui
figurão como curadas,

Cholerina•........•. 15 5 .. .. 5 a.cbão-se ainda algumas
na enfermaria com ple-

Diarrbéa .......•.... 215 20 .. .. 25 Lando seus resLabeleci-
- - - - - menLos.

ToLal. .... 53 36 17 .. 53

Bordo da fraga.ta Lima Barros, em 9 de Novembro de 1868.

Dl'. José Caetano da Costa, 1.0 Cirurgião. .
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